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N’aquelleJ tempo disse Je sus  
ao s  seus discípulos : U m  h o ­
mem rico t inha  um mo rd om o  
( 1 ) que foi accusado perante  
elle de ter dissipado o seu c a ­
bedal.  Mandou-o pois c h a m ar  
e lhe disse : Que é isto que ou­
ço dizer de ti 1 dá -m e  conta da  
tua adminis tração  ; pois (2 ) j á  
não poderás governar  mais a 
minha fazenda. E n tã o  o mo r­
domo disse comsigo : Que fa­
rei, pois que meu amo  me ti­
ra  a adminis t ração  dos seus  
bens ? Não posso t rabalhar na 
terra,  e tenho vergonha de men­
digar.  Sei o Jque hei de fazer,  
para que,  quando me h o u v e ­
rem tirado o meu emprego,  
encontre gente que me receba  
em sua casa.  Tendo  pois ma n ­
dado ch am ar  um apoz outro  
todos os devedores de seu a -  
mo, disse ao primeiro : Q u a n ­
to deves a meu amo  f R esp on ­
deu elle Cem barris d ’azeite.  
0  mordomo lhe disse : Toma ,  
aqui tens o teu papel,  a ss en ­
ta - te  alli depressa,  e faz ou­
tro de cincoenta.  Disse depois  
a  o u t r o :  E  tu,  quanto  é que  
d e v e s ?  Respondeu e l le :  Cem 
medidas de tiigo.  To ma,  lhe 
disse, aqui tens  o teu papel,  
faz um de oitenta.  E  o amo  
louvou este mordomo infiel por 
ter obrado como homem pru-  
denie : porque os filhos do sé­
culo (3 )  são mais habeis na  
direcção dos seus negocios,que  
os lilhos da luz. E  eu digo-vos:  
E mp reg ae  as vossas r iquezas  
d’iniquidade (4)  em grangear  
amigos,  para que, quando vi- 
erdes a carecer  (5),  elles vos  
recebam nos tabernaculos  e t e r ­
nos.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
0  homem rico de que se falia  nes­

te  E van gelh o , é o proprio D eus. 
P a ra  fa lla r com propriedade, só e l­
le o é. «Tudo é m eu», d izia  elle  a 
M oysés. A u çto r e o n s e rv a d o r  de 
todas as creatu ras, por todos os t í ­
tu lo s ellas lhe pertencem  inteira 
e exclusivam ente. E : inlinitam ente 
rico eui sabedoria e m isericórdia,em  
scien cia  e poder. P ossue todos os 
thesouros cia natureza e tsdos os 
bens da g r a ç a ; dispensa-os segu n ­
do as suas vistas ; distribue-os se­
gundo os seus desiguos, e nenhum 
dom perfeito procede senão d :elle. 
—  «Este homem rico tinha um m or­
domo. «Nós somos todos mordomos 
de D eus, creador e senhor absoluto 
do universo. Tudo quanto possuím os 
lhe pertence ; nòs mesmos lhe p er­
tencem os, e devem os um dia dar- 
lhe contas não só dos bens exterio­
res que temos á nossa disposição, 
senão tambein do nosso tempo, da 
nossa saude,, dos nossos talentos, 
das nossas faculdades, n ’ uma pala­
vra, de tudo quanto tem os e de tu ­
do (pianto somos.

0  m oráomo de que acaba de fa l­
lar-se «foi accusado perante seu a- 
jno de ter dissipado o seu cabedal.» 
M ordomos dos bens que a auctorida- 
de d iv in a  se dignou cie confiar-nos, 
não somos accusados, pela nossa pró­
pria consciência, de os ter d elap i­
dado, in utilisado, e até talvez tor­
nado perigosos ? Os dons do corpo, 
•sta  saude, esta força, que haviam  
sido postos em nòs, para que po­
dássemos susten tar com m ais con s­
tância o serviço de D eus, não é 
pelo contrario para otfendel-o m ais 
frequentem ente (pio os tem os feito 
s e r v ir ?  A s  qualidades do espirito, 
çstei talentoa. estes conhecim entos,

que deviam , operando a nossa sanc- 
tificacão, co n trib u ir para a de nos­
sos irm ãos, não é em frivolidades, 
talvez em escândalos, que os temos 
em pregado ? E stas riqu9zas, .que a 
P ro vid en cia  tinha posto nas nossas 
mãos para fazer de nós in strum en ­
tos da sua beneficencia, não as te­
mos desprendido para susten tar o 
nosso luxo, para m ultip licar os nos­
sos p razeres, parà satisfazer as nos­
sas paixões ? A s  graças interiores e 
exteriores, das quaes uma só bem 
aproveitada bastaria  para tirar-nos 
da v ia  do peccado, para consolidar- 
nos na da perfeição, não as temos 
desconhecido e deixado perder-se não 
até rejeitado e desprezado ? Que 
vasto campo ás nossas m editações, 
o considerar d !um lado os p articu ­
lares cPesta im m ensa adm inistração 
de que fomos encarregados, e do 
outro a m aneira como d ’ella nos te ­
mos desempenhado !

 ̂ 0  homem ricc  m anda cham ar o
seu mordomo, e lhe diz : » Que é 
isto que ouço dizer de ti ? dá-me 
contas da tua^ adm inistração, pois 
já  não poderas governar m ais a 
rainha fazenda». 0  amo do mordo­
mo que é accusado de dissipação 
m anda-lhe, em verdade, dar as suas 
contas, e ‘declara-lhe que se é certo 
o que lhe disseram , não póde mais 
deixar-lhe a adm inistração dos seus 
bens ;  porém não o despede imme- 
diatam ente ; dá-lhe ainda alguns m o­
m entos para pôr em ordem o seus 
negocios. A ssim  é que D eus nos a- 
d verte  pela edade que se adianta, 
pelas enferm idades que nos assaltam , 
pelos nossos cabellos brancos, pelas 
ru gas do nosso rosto, p e L  morte 
dos nossos am igos e dos nossos pa­
rentes, da qual somos testim unhas 
a toda a hora, pelas luzes iuterio- 
res e pelos presentim entos (pie nos 
dá ; assim, é, digo, qus 1103 adverte 
que preparem os as nossas contas, e 
nos anpuncia que não póde soffrer 
por m ais tempo 0 mau uso que fa ­
zemos dos seus bens. Im item os a 
actividade do mordemo infiel que 
não perde um instante sem pensar 
nos recursos que póde ter, no extre­
mo em que se acha ; porque a sua 
consnciencia lhe diz que -é cu lp a­
do, e que lhe é im possível descul­
par-se da accusação centra  si feita. 
D ois meios se offerecem  : póde, la ­
vrando a terra, gan har 0 que lhe é 
necessário para v i v e r ; mas pouco 
costum ado a com er pão regado de 
suor, não póde resolver-se a traba­
lho tão penoso. Póde ao menos m en­
digar 0 seu pão de porta em -poria ; 
m as a vergonha não lhe perm itte 
que tome esta determ inação. T e r ­
ceiro meio se ofterece, que ella a- 
braça com afan : como a elle toca 
receber os pagam entos e dar os re ­
cibos, manda cliam ar uns apoz ou­
tros os rendeiros e outros d eved o ­
res de seu amo : faz a cada um a-
batim entos consideráveis, e assim 
grangeia am igos dispostos a recebe- 
rem -n’o em suas casas, e a susten- 
tarem -n’o uns apoz outros, depois 
que houver perdido 0 seu emprego. 
Soube 0 amo a velhacaria  ao seu 
mordomo, e não pôde deixar de re ­
conhecer que obrara como homem 
prudente. Certam ente não è esta a c­
ção em si mesma que é d igu a de 
elogios 1 porque 0 mordomo não po­
dia sem  in ju stiça  e sem tornar-se 
m ais culpado do que era antes, em ­
pregar, como fez, os bens de seu amo 
em gran gear am igos para o tempo 
da sua desgraça. M as 0 que é lou­
vável n ’este filho do seculo, e 0 que 
« proposto para exem plo aos filhos 
de luz, é a sua prudência, previdên­
cia e actividade. 0  que elle faz p a­
ra alcançar recursos n ’esta vid a, ta- 
çamol-o para adquirirm os felicidade 
eterna na outra. Em preguem os as 
nossas riquezas em gran gear amigos 
que nos recolham  um dia nos ta- 
bernaculos eternos ; façamos esmolas, 
espalhemos os nossos thesouros em 
boas obras ; e do mesmo modo que 
0 mordomo do E van gelho se pôz a 
salvo da m iséria que 0 ameaça, á 
custa dos bens de seu amo, poniia- 
mo-nos nós a salvo dos castigos com 
que nos ameaça o Senhor, á custa 
da su a  providencia ; isto é, repar­
tindo com os pobres os bens cujo 
uso nos confiou. A os pobres é que 
0 reino dos ceus pertence de d ire i­
to ; se, pe'as nossas liberalidades, 
nós souberm os fazer d 'e lles  am igos 
nossos, lá seremos recebidos por in ­
term édio d ’elles, como a occultas da 
ju s tiç a  d iv ina.

disseram , «já não poderás governar, 
etc.»

(3j? «Os filhos do seculo», isto é, 
os homens do m undo, são mais ha­
beis, na direcção dos seus negocios 
tem poraes, do que o são, no n e­
gocio da salvação, os filhos da luz, 
isto é, os christãos que são allnm ia- 
dos pela luz divina.

(4 ) A s  riquezas são cham ada9 pe­
lo Salvador *'riquezas &e iniqüidade* *, 
1 ‘ porque acontece m uitas vezes,m es­
mo sem sem se saber, que se pos­
suam  injustam ente ; 2* porque são
para seus dons a causa e in stru ­
mento de m il iniquidades, pelo mau 
uso que d ’elle fazem .

(ò)  Isto  é. para que por vossa 
m orte 0 m erecim ento das vossas boas 
obras, e as orações dos pobres vos 
façam  receber no ceu.

------ i m i  -----------------

0  FIM DOS TEMPOS
OU

O FIM P R O X I U O  DO M U N D O
Pel o P a i r e  Go ne al o  Al ves

( 1) «Mordomo», recebedor, in ten ­
dente.

(2 )« Pois» se é verdade 0 que me

V I I

A RESURREIÇÃO DOS MORTOS
E  e n tã o  a p p a r e c e r á  o s ig n a l  

d o  F i lh o  d o  h o m em  110 c e u  e 
e n tã o  to d o s  o s  p o v o s  d a  te r r a  
c h o r a r ã o  0 v e r ã o  o  F i lh o  do 
h om em  q u e  v i r á  s o b re  a s  n u v e n s  
do c e u  co m  g r a n d e  p o d e r  e 
m a g e s ta d e .

E  e n v ia r á  o s  s e u s  a n jo s  co m  
tr o m b e ta s  e co m  g ra n d e  v o z  e  a- 
j  t in ta r ã o  o s  s e u s  e s c o lh id o s  d esd e 
os q u a tr o  v e n to s , do m a is  r e ­
m o n ta d o  d o s c e u s  a te  á s  e x t r e ­
m id a d e s  d ’e l le s .

M ath. x x iv ,  30 e 31
Pela doutrina  de S. Paulo  

( l . a Thessal .  ív, 10)  nós sabe­
mos que 0 Soberano Juiz  qua n­
do chegar  á te rra  e n co n tr a r á  
os homens  a inda  vivos. D ií íP  
ci lmente &e póde negar esta  
verdade em face dos t es t em u ­
nhos acima apresentados ,  E ’ 
esta,  ainda,  a opinião de mui­
tos Santos  Padres .  A resurrei ­
ção final que lia-de co n su m m a r  
o myster io  de Deus (Apoc .  x,  
7), seguir-se-ha immediatamente  
á chegada  de Je s u s  á terra  J.

La ct a n ci o  (lihr. vm ,  cap.  17) 
e S a n to  Anselmo (EIuc.) ,  pen­
sam que a nossa resurreição  
será em dia üe Puschoa.  Se, co* 
mo é crença  ge'-aJ, o Anticlu is­
to m or rer á  quarenta  e cinco  
dias antes da resurreição finai,  
vemos eu tão.  que a morte do 
im p io  será nos dias de de vas­
sidão que precedem a santa  
Quaresma.

Ao clangor  d ’uma t r ombeta  
que em todo o mundo será  
ouvida (S.  Paulo,  l . a Cor.  xv,  
52),  annunciando a consumma*  
ção do mysterio de Deus,  n ’m n  
a b rir  e fechar d*olhos, realizar-  
se- ha  0 espantoso acon teci men ­
to da resurreição  final. Tod os  
os homens serão levados ao 
tribunal de Christo,  nos adverte  
S. Paulo  (Ro m.  xiv,  10). E  o 
Apoc.  (xx) ,  nos ensina a mes­
ma doutrina.

E ss e  t ribunal  se r á  const i tuí ­
do 110 valle de Jo sap b at ,  se­
gundo uma t radição muito  
seguida na Igreja,  baseada  
u’uma passagem do propheta  
Joel  ( 111, 2). Abi descerá  do 
ceu o Soberano  Juiz  110 meio 
da noite,  segundo a  opinião  
co m m u m  dos Padre*  1.

Je s u s  virá com grande m a ­
gestade,  gloria e poder, nos ad ­
verte S.Matlieus (xxiv ,30) .A’ vis­
ta do Soberano Juiz as Virtudes  
do ceu se com moverão e ch o r a ­
rão todos os povos da terra.

A Lei vae ser,  agora,  justifi­
cada,  o Livro da vida v a e 9ser  
aberto,  a ordem admiravel  da 
predest inação  vae ser revelada,  
os raysterios profundos da pro­
videncia de Deus para com to­
das as c re atu ras  creadas  vão  
ser manifestos finalmente a 
todas as  consciências.  E ’ ch e ­
gado 0 grande dia da Ju s t i ç a  
e da Verdade porque suspiram  
lia tantos séculos milhões d’al- 
inas opprimidas c sedentas  de 
just iça  e de verdade.

0  sublime preceito de C hr is ­
to sobre a  car idade terá a sua  
plenissima sane çã o  iVesse g r a n ­
de dia que fechará ò ultimo  
da cadeia dos temp os  extinctos.  
As obras  de caridade  serão  11’es- 
se terrivel dia da justiça d e Je su s  
Christo os signaes que assigna* 
larão todos os seus discípulos.

1 C h a m o  a  a t te n ç á o  d o s l e i t o r e ; p a r a  
a  d o u tr in a  d o s  M il le n a r is ta a ,  d is c o rd a  
(D e s ta q u e  a p r e s e n to  e  q u e  s e g u e  a d ia n te  
n ’u m  c a p itu ío  s e p a r a d o . A  d o u tr in a , p o ­
ré m , iD este  c a p itu lo  e x a r a d a  é a  in a is  
c o r r e n te  e g e r a lm e n te  s e g u id a  e e n s in a d a .

1 S .  J e r o n y m o  a ff irm a  s e r  um  c o s tu m e  
e s ta b e le c id o  p e lo s  A p o s fo lo s  f ic a r e m  os 
f ie is  n a  I g r e ja ,  n a  V i g í l ia  d a  P a s c h o a , 
a té  à  m e ia  n o i te ,  a fim  d e  e s p e ra r e m  J e ­
su s  C h r is to  q u e  l ia - d e  v i r  n ’e s s e  m o ­
m e n to , a  ju l g a r  os v iv o s  e  o s  m o rto s  
S .  J e r o n y m o  ( x x v ,  in  M a th ) . L a c t a n c io  
( l ib r .  v i l ,  C a p . 1 9 )  e  8 .  J o ã o  C h r y s o a -  
torn o  lH o m . xç/ii, in M a t h . j ,  s e g u e m  a 
m e sm a  o p in iã o . T a m b e m  a  S y b i l l a  p r e ­
d is s e  e s t a  v in d a  d e  J e s u s  á  m e ia  n o ite  
s e g u n d o  a f lirm a  S. J e r o n y m o  :

Cum  venera ille  
Ignis p.rit mediaque horreirdce in  
noctfí tcnebrcR.

S a n to  T h o m a z  eo m tu d o  s e g u e  o p in iã o  
c o n t r a r ia ,  p e n s a n d o  q u e  J e s u s  v i r á  ao 
n a s c e r  d a  a u r o r a  f S u p p l.  q . l x x v i i , a . 3 .]

A com NUNli Ao
Coi nmunhão quer dizer c o m ­

mum união entre a c r eat u ra  e 
o seu Creador ,  entre a alma  
cheia de misérias e imperfei­
ções e Jesus ,  ab ysmo insonda-  
vel de santidade  e perfeições  
infinitas. Quando se recebe a 
sa g rad a  c o m m u n h ã o  é  Jes us  
em corpo,  á lma,e  divindade que 
vem habitar  em nossa  alma  
com a a bunda 11 cia de g raç as  <_* 
benefícios com que deseja or ­
nai -a  e t ransforinal -a  em mo ­
rada  menos  indigna da sua in 
finita grandeza.  Afigúre-se um 
abysmo profundo ju n c to  ao mar,  
apenas  separado.del le  por uma  
faixa de terra.  Ro m p a -se  esse  
dique de se p ara çã o  e as  aguas  
do mar  farão desapparecer c o m ­
pletamente o aspecto  medonho  
do abysmo,  co m o  se nunca  ti­
vesse existido.  E ss e  abysmo  
representa o vácuo de virtudes  
e perfeições com que a pobre  
alma se apresenta  á  mesa eu-  
charis tica  para receber esse  
Deus,  cuja sanctidade  infinita 
os anjos proclamam e t ern am en ­
te 110 céo : Sanctus,  sanctus ,  
sanctus  Dominus Deus exerc i-  
tuum,  plena est  otnnis terra  
gloria ejus. Sancto ,  sancto,  san-  
cto é  0 Senhor  Deus dos e x é r ­
citos,  toda a terra está cheia  
da sua gloria.  (Isai.  6 -3 )  A hu­
mildade,  a paciência,  a caridade,  
a mansidão,  a doçura ,  a pureza  
de Jes us ,  todas essas perfeições  
infinitas, immensas  como as  
aguas  do mar,  vêm encher esse  
vácuo e t ransformar compl eta ­
mente a nossa alma.  Depois da 
co m m u n h ã o  póde ella repetir  
com toda a verdade o que diz o 
Apostolo S ão  Paulo  : Vivo au-  
tem,  ja m non ego : vivit vero  
in me Ghristus.  J á  não sou eu 
que vivo : é Christo que vive 
em mim. (Cal .  2 - 2 0)  Quanto  
este pensamento  deve ser bas­
tante poderoso para nos levar  
0 mais frequentemente possivel  
e a té  Lodosos dias á mesa eu-  
charistica,  Abi a fraqueza se 
muda em força,  o orgulho em 
humildade,  a incont inencia  em 
pureza,  a iracundia em m a n s i ­
dão,  a impaciência em doçura,  
todos os Vícios em virtudes.  E ’ 
um hom em novo,  em toda a  
exte nsã o  da palavra,  que c o ­
meça a viver da vida de; Jesus,  
anima do do seu espirito,  re­
formado segundo este modelo  
sublime da mais admirave!  per­
feição.

Com razão  S an cto  Affonso e 
outros  escriptores  espiri luaes  
não hesi tam em aflirmar que  
uma só c o m m u n h ã o  bem feita 
ba sta  para  tornai  uma pessoa  
digua de ser canonisada .

O Papa Pio X ,  cujo lemma  
é res taurar  tudo em ChrÍ9to,  
parece inspirado quando exhor-  
ta toda a chris tandade á pra­
tica da co mm un hã o freqüente.  
Pois só isto é bastante  para  
re f o r m a r a  familia,  a sociedade,  
o mundo inteiro, para fazej* re 
apparecer  o fervor dos primei­
ros tempos da Egreja.  Jesus  
fala pela bocca do sen Vigário  
sobre a terra e convida  com  
ineffavel doçura os homens a 
virem a Elle, a virem rece-  
bel-o na Sagrada  Eucharist ia .

0 progressÕ̂ gÔmÕ~e: 

E  CO M O  D E V E  S E R

T o d a s  as nações civilisadas  
emp en h a m -s e ,  com desusado  
afan,  11a propulsão do progresso 
e fazem depender deste re t um­
bante vocábulo o commet t i -  
menLo de grandes feitos e n g e n ­
drados  pela act ividade humana,  
e conducentes á uma s o m m a  
considerável  de conforto,  de 
bem estar  e de commodidade.

E frequentemente tem-se oc-  
casião  de ouvir de pessoas até  
bem elevadas na sociedade «que 
para o progresso de um povo 
não se faz necessaria a religião».  
Para essas pessoas o progresso  
consiste,  como diz um cons­
ciencioso escriptor,  110 augmen-  
to da corrente immigratór ia e 
cresc imento da  população,  (no 
povoamento  do solo,  como di­
zemos nós,  aqui) ,  na  multipli­
ca r ão  de braços  para a lavou­
ra, no prolongamento  das  vias 
ferreas,  nu facilidade da nave­
gação ,  na producção da rique-  
sa publica e particular,  no des­
envolvimento das ar tes ,  das  
letras,  e de uma municipalidade  
de outros  meios que conduzem  
todos ao bem estar  da nação .

E  ninguém,  de boa fé,-poderá 
conte st ar  as  vantagens  de todas  
essas  manifestações do t r a b a ­
lho do hom em ,  sempre  re c o m -  
mendaveis,  e nem deixará  de 
applaudir o aco ro ço am en te  que  
os governos  manifestam,  pro­
movendo taes rec urso s  que a 
civilisação exige.  Negal -o,  seria  
att rahir  sobre nós o epitheto  
de co ntr a  producentes  e re t ró ­
grados.  Contestamos,  porém,  
que todas essas conquistas  do 
engenho hu man o e de seus  
gtamliosos  talentos inventivos  
na ordem material ,  const i tuam  
un icamente  o progresso de que  
s ã o  capazes  os povos e as na­
ções.

O progresso limitado,  como o 
querem,  res tr i t to a  esses pra­
zeres e conforto objectivos,  se­
rá um progresso,  como  diz G. 
Fonsegrive ,  manqifè.eslropeado,  
um aleijáo do progresso é, que­
rendo conceder  tudo quanto  
possivel,  podemos chamal-o,  
quando muito,  um progresso  
superficial,  sem base,  sem es ta ­
bilidade, sem garantia da pró­
pria vida nacional.  E ss a s  p e s ­
soas,  a  que acima alludimos,  
devem se lembrar  do que,  do 
baixo desses pontos de vista  
cios melhoramentos materiaes,  
nos diz a historia de tantos  
povos e nações,  entre outros  de 
Athenas,  Esparlu,  Roma e Gar* 
thago,  que a ttingiram ao m á x i­
mo das conquistas  sobre as  
materialidades do mundo e suas  
constantes  t ransformações .  Os  
seus estadis tas  e literatos,  os  
seus potentados e sábios l a m ­
bem se consideravam invencí ­
veis, e todavia,  que res ta  de 
ta nt as  n.agniiicencias natu -  
raes ?...

Roma,  sobretudo,  a orgulho­
sa e omnipotente,  que esma gav a  
sob as rodas  de seu carro  t ri-  
umplial as nações insubmissas  
ao seu jugo cruel,  e cujos ty- 
rannos  impunham aos  gladia­
dores con demnados  á  morte,  
em sua honra ,  a saudaç ão  des-
linitiM iin íln  ! '
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tu ri te sa lutant».  R om a,  e n tr e ­
tanto  cahiu sob a invasão dos  
barbaros,  dissolvendo-se o seu 
vast íssimo império!

Mas, é que a raiz de todo o 
progresso está na formação  
morei  do homem,  e esta c i n ­
separável  da religião.

Eduque mo s,  pois, religiosa­
men te  o homein,  e teremos  o 
progrésso em todo o seu es­
plendor,  digjio do homem e da 
nação  a que pertence.

Y T U ’ E  A  H E S P A N H O L A  Ü O S . Ò Ü O . O O O

Que alguém  peusasje  em trazer á 
boa cidade de Y t ú  á tal S árraga4 
monstruoso parto d ’alem -m ar, para 
m im é ponto fóra de duvida.

Nfto creio, porem, que algum  fi­
lho desta cidade tomasse a  serio tão 
extravagan te idéa ! Velleidade, so­
nho, pensamentos momentâneos, fu ­
gazes, quaes borboletas ou pernilon- 
go s, esses sim , terào occorido a a l­
gum  ytuan o *  sobretudo ao lerera as 
espaventosas descripçòes dos recebi­
m entos e grandes applausos ás per- 
lc.ndhS daquella verdadeiram ente co- 
torru  hespanhola, descripções que 
se elevem descontar pelo menos 20 
por 100, e que grandem ente ueshon- 
ram as colum nas do papel «Estado 
de S. Paulo».

M as, a par dessas descripções, em 
opposição com a verdade, viam-se 
ou liam -se tambem as grossas as­
neiras, os crassos disparates, e a 
paixáo cega e sectarea do uma m u­
lher tresloucada, que p aira, grita  e 
barafusta de assum ptos de que nada 
entende.

E  corro poderia algum  ytuan o to­
m ar a q u illo  a serio, e esportular-lhe 
500 .000  por aquellas ou siinilhantes. 
asneiras ? M uito tresloucada devia 
trazer a cabeça quem em tal pensas­
se. E  m uito mal é baixam ente ju l ­
garia  dos seus conterrâneos quem 
su p p o zessep oder v ir  aqui, a este 
povo e a este meio -de gente seria, 
uma exploradora  hespanhola, uma 
cotorra  palreira, anarchista, petrolei­
ra, livre-pensadora, m açoniea eston­
teada, sectaria fanatiça, irapia des- 
bragada, propagadora,em fim ,Jo amor 
livre  e dos princípios mais su b v er­
sivos para o indivíduo, para a  fa ­
m ília  e para a sociedade ?

P ara  mim, individualm ente, seria, 
confesso-o, a  sua vinda rim expecta- 
culo curioso e d ivertidíssim o, mais 
do que umas gaiolas de m acacos, de 
ursos ou passarada ehilreadora ;  . pa­
ra  a honra Y tú , t a l  nào desejo : o 
que desejo é que passe - lá  por bem 
longe d Jaqui...

Creio ’àté que a m açcnariã perdeu 
m uito com a vinda ao B razil desta 
Sarraga. O B rasil n ão .é  para estas 
com édias ; o B rasil já  tem os olhos 
abertos e vê  já  com séüs olhos es­
tes extrangeirism os  baixós ê ' a v il­
tantes, que começam a fazel-o esto- 
m achar e enjoar grandem ente. E  os 

p a p eis  que se prestam  a estas co­
m édias e levam  a todos os pontos 
do E stado de S. Paulo tantas as­
neiras perdem não pouco do seu cre ­
dito e boa opinião. A  verdade antes 
de tudo.

E stes manejos, estes garbos, estes 
espectáculos espafatosos e tão alheios 
e contrários ao bom senso vão chei­
rando a catim ja maçoniea..- que já  
fede que tresanda, e faz. revoltas as 
íntelUgencias e corações bem form a­
dos ! Se passar a tal N ha B elén ,que 
p asse-de longe.

Nem  creio ficaria  bem parado quem 
pensasse em vel-a , á tal dos 500$, 
por estes sitios.

X

D E C R E T O S  P O N T I F Í C I O S  
N a  presença de n um erosos Car- 

deaes e B isp o s  foram  solem n em en - 
te p ro m u lg a d o s pelo P ap a os d e ­
c re to s  reco n h ecen d o  as v irtu d es 
h e ró ica s  das v en eráv eis  L u iza  de 
M a rillac , fu n d ad ora  da O rd em  das 
F ilh a s  da C a rid a d e , e M aria  da E n ­
carn ação, fu n d ad ora  da C o n g r e g a ­
ção  a a s  U rsu lin as.

N a o cca siã o  da cerem on ia, o 
P o n tífice  p ro n u n ciou  lig e ira  allocu- 
ça o , exo rta n d o  os p resen tes a se­
gu ire m  o s exem p los d e  fé e v ir ­
tude das du as ven eráveis.

PAH TlOO  CATHOLICO  
B E L G A

Das Cotas aos casos, do sr. 
conde de Affonso Celso :

A reforma escolar na Bélgica  
determinou a queda do Minis­
tério Scho l láer t ,  continuando,  
porém,  no poder o part ido ca- 
tliolico, que,  com proveito para  
o pequeno e glorioso reino,  o 
governa  lia mais de um quarto  
de seculo.

Durante todo este longo pe­
ríodo, têm os cathol icos belgas  
manifestado,  sem transigir coin 
os  princípios,  a maior  to lerân­
cia para com os seus  implacá­
veis adversários,  at tendendo ao  
bem social e á paz publica.

E x e rc em  ali os não catholicos  
e não  chris tãos  plena liberdade

de culto,  de ensino e de as s o ­
ciação-

O facto belga é uma demo ns­
t ração  tangível,  um exemplo  vi­
vo, uma resposta decisiva co n ­
tra os que acc usam a  Egreja  
romana de violenta,  ret rograda,  
compcessora das legi timas a s ­
pirações populares,  no sentido  
da democracia  e da liberdade.

Mais significativo a inda  se 
torna  esse facto,  ante o proje­
cto da reforma do ensino,  a  
qual col loca os cathol icos em 
s i tuação  talvez mais vantajosa  
e menos onerosa do que a dos 
contrár ios para cr iarem escolas  
e propagarem as suas  doutr i ­
nas.

T r a ta  o projecto de estabele­
cer a obrigação escolar e de 
salvaguardar ,  ao mesmo tempo,  
a liberdade dos pues de famí­
lia, medidas estas que os espí ­
ritos l iberaes vivem a p r o c l a ­
mar,  mas a cujo estabelecimento  
levantam mil difticuldades, e 
não são elles quem as executa.

E ’ que, uma vez garant ida  a 
escolha ás  consciências esc la­
recidas,  necessariamente  hão de 
ellas pender para  o catliolicis-  
mo.

E m  uma obra recente,  Vinte  
e cinco annos de governo (1884 — 
1909) o P artido  Catholico belga e 
a  su a  obra —  regist rados se 
ach a m  os grandes t rabalhos  
legislativos o os notáveis pro­
gressos sociaes effectuados na 
Bélgica,  no correr  dã quadra  
indicada.

Nenhuma duvida deixam a 
respeito as estat ís ticas ,  as n o ­
ticias technicas,  os documentos  
parlamentares  reunidos 110 a l-  
ludido volume,  de que são au- 
ctores 0 conde Carlos de Hen-  
nicourt,  0 marquez imperial e 
0 barão de Corbeck (Bruxellas;  
Dewit edictor),  volume publi­
cado para comtnemorar  as bo­
das de prat a  do governo ea-  
tboiico.

Recrutado a um tempo,  e x ­
põe lves  de La  Brière,  nas c las ­
ses superiores nas classes mé­
dicas e nas classes populares  
do paiz, nos meios agrícolas,  
nos industriaes,  nos mercantis,  
na região walloua e 11a ílamen-  
ga,  ~o partido cátliolico belga  
reflecte melhor do que qualquer  
outro,  as diversidades comple­
xas  da co m m u n h ão  nacional.

Não limita elle a sua  act ivi ­
dade á  politica,  ou á propa­
ganda eleitoral,  m as  multiplica,  
com que uma fecundidade que,  
pelo conjunclo dos resultados,  
desafia toda a com paração ,  as  
obras  de car idade,  as  obras  de 
ensino,  as obras  economicas.

Dahi a sua influencia prepon­
derante  em toda a vida social  
do reino.

Demais elle sabe conci liar  
admiravelmente  a t radição r e ­
ligiosa e monarchica  com 0 
culto das l iberdades c o m m u -  
naes,  provinciaes,  prolissionues,  
e, sobretudo,  com o culto da 
auton om ia  familiar.

Origina-se  disto o sei gavern-  
ment dos cidadãos,  bem como  
a ampla  parte deixada á inicia­
tiva particular,  á associação  
livre e ao direito da familia  
nas leis escolares ou sociaes da 
Bélgica liodierna.

Accresce que ao partido c a -  
tbulico belgá coube a fortuna  
de possuir verdadeiros estadis­
tas que,  com a boa politica,  
têm feito boas finanças,  fomeu-  

Tando o maravilhoso impulso  
economico da nação.

Mas o maior titulo de gloria 
e a mais durável  força desse 
partido está 110 seu pro gra mm a  
de defesa religiosa,  11a sua de­
dicação  á Egreja ,  0 que lhe 
ass egu ra  a  solidariedade e a 
uuião leal, apesar  a a s  dissi  
dencias inevitáveis,  em outros  
terrenos.

Publicações periódicas
R eceb em o s e p en horados a g ra d e ­

cem os as seg u in tes p u b licaçõ es p e ­
riódicas, que nos honram  com  a 
sua perm uta.

“  Vozes de P ctro p o lis" . O p tim a 
re v is ta  p ublicada p elos illu strad o s 
e virtu o sos P. P. F ra n ciscan o s, de 
P etro p o lis . E sta  exp len d id a  revista , 
a nosso v e r  a m elhor das revistas 
p ublicadas no B ra z il, passou  com 
o p resen te  n um ero a ser publicada 
quin zenalm ente, o fferecen d o  dessa 
m aneira duas ve zes  p o r  m ez aos 
seus le ito re s  gra n d e  copia d e  le i­
tura varia  e a g ra d a v e l. A o s  am antes 
de boas leitu ras recom m endam os 
esta op tim a re v is ta .

— "  K ev isla  S o c ia l" .  B em  fe ita "re ­

vista  m ensal, o rg ã o  da m ocidade e 
d ed icad a  a acção  social, sciencias, 
le tras e artes. C o m o  de costum e 
'vem  rep leta  d r  op tim os escrip to s 
firm ados p o r b rilh an tes e festejadas 
pennas. C on tem  leitu ra  sã, a gra d a ve l 
e util.

— ' ‘R ev ista . Ecclesiastica “ . R e vista  
de p u b liçação  m ensal p ro m o vid a  
pela  R evm a . Irm an d ad e  d e  S . P ed ro  
dos C lé r ig o s , d a  B ahia.

O  p resen te n um ero presta h o m e­
nagem  ao p reclaro  e v irtu o síssim o  
A rc e b isp o  da B ah ia  e P rim az do 
B razil, o  exm o. e re vm o . sr. D . 
Jeron ym o T h o m é  da S ilv a , de quem  
estam pa em sua p rim eira  p ag in a  
um o p tim o  retrato.

—  "B o letim  E cd e sia stico " . O rg ã o  
da D io ce se  de P a rah yb a . Bem  c u i­
dada revista  m ensal cuja leitura 
a g ra d a  e instrue.

— R evista  dos E d u ca d ores". N o ­
vel re v is ta  sem anal que in iciou sua 
p u blicação  em  S . P aulo  so b  a d ire c ­
ção  dos p rofessores E rn esto  S am p aio  
e A fton fo  P o rto . A  m esm a é d ed i' 
cada a defesa da classe , bem  com o 
as scien cias, letras e artes.

O  p resen te num ero vem  rep leto  
de leitura varia  e a g ra d a ve l.

E S C O L A  L E I G A ,  E S C O L A  N E Ü T R A ,  
E S C O L A  O O N F E C I O N A L

( Continuação')

Póde o E sta d o  im põr a todos os 
cid ad ão s a instrucção  o b rig a tó ria  ? 
D esd e que a v id a  hum ana só se 
p ro p ag a  p o r via  de g e ra çã o , é só 
aos paes qu e a m atéria  confia o 
cu idado de fo rm ar o hom em .

„ 0  filho não tem  p ro p riam en te  d i­
re ito  senão ao que lhe é n ecessário 
p ara  co n serv ar e d esen vo lver a v id a  
phisica, racional e m oral.

A  n atureza  p ois, coniia o s filhos 
a seus paes para nelles d e se n v o l­
verem  estas tres v id as  a té  o  m o­
m ento em  que elles não precisem  de 
outras.

A  vid a  phisica p o r m ais preciosa 
q u e  s t ja  occup a o ultim o lo g a r : é 
su jeita  a tantas^variasções, a ssa ltad a  
p o r tantos in im igo s e é tão breve  
que nella não p ode firm ar-se  nem 
esp eran ças nem  p reocupações.

A  v id a  p h isica  p ode lig a r se no 
hom em  a p erd a  da razão ou m esm o 
dá p ro b id a d e . M u ito  m elhor seria  
não v iv e r  d o  que lev a r vid a  próp ria  
d e  scelerad o . E sta  é  a o p in iã o  de 
todas as so cied a d es, p ois ellas p r i ­
vam  da v id a  phisica  os gran d es 
crim in o so s, assassin os, ssaltead o res, 
etc.

A  v id a  racional é m ais im portan te 
do que a phisica, p o is  colloca  o 
hom em  acim a d o  m undo v is iv e l e 
co n siste  em ter consciên cia de seus 
p ro p rio s  acto s e co n h ecer p or um a 
lu z im m ateria l e ju lg a r  o s objectos 
que  nos cercam  ; a form ar e a co n ­
serva r as ideias g e ra e s  e p rin cíp io s 
a p p lica ve is  a um a m ultidão de o b je­
ctos.

A  vid a  m oral é  a v id a  racional 
app licada ao d iscern im en to  do bem 
e do mal, a fu g ir  o mal e se g u ir  0 
bem . O  bem  m oral é 0 que oonvem  
ao esp irito  que g o v e rn a  a m atéria; 
o m al é o  qpe lhe rep u gn a.

O  bem  e o mal in cluind o a ideia 
d e  re sp o n sab ilid a d e  não p o d e  d e­
pen der senão de um a facu ld ad e liv re  
e esta é só a von tade. S e  as vezes 
um a facu ldad e e x e rc e  um a cto  fora 
do im p ério  da vo n tad e , este  acto  
não é nem  bom  nem m áu m o ra l­
m ente.

M as a v o n ta d e  para ser ra zo a v el 
p recisa  d as luzes da in te lligen cia . 
O  bem  m oral pois, é o que a in - 
telligen cia  m ostra  á vo n tad e  com o 
o b jecto  que ella d eve  am ar (p ois

qu erer p ara  a vontad# é o  m esm o 
que am ar), se se  quer a g ir  ra zo a v e l­
m ente.

O  m al m oral é o que a von tade 
não p ó d e  razo a v elm en te  am ar. A  
aptid ão  qu e o  hom em  p o ssu e para 
d iscen ir o  que co n vem  ou não co n ­
vem  a um sêr esp iritu a l ch am a-se  
senso m oral ; q u an d o  en tra  porèm  
em  e x e rc íc io , cham a se a  v ó z  da 
con sciên cia qu e não é outra  cousa 
sen ão o d iscern im en to  d o  bem  e 
do  m al m oral com  a o b rig a çã o  de 
fazer o bem  e e v ita r  o mal. A  v id a  
in te llectual e a  v id a  m oral estão  
m uitas ve zes  em  luta, ra ro s são os 
sab io s cuja m o ra l está  na a ltu ra da 
intellectual. M uitos são aquelles que 
abusam  d as fo rça s  in tellectuaes para 
m atar a v id a  m oral pelo  o rg u lh o  e 
pelo soph ism a.

D e sta s  duas v id a s  não é a in te l­
lectu al q u e  p rin cip alm en te  d e v e  ser 
cu ltiv a d a , p o is  a scien cia  é o  apa- 
r.agío de um a só  facu ld ad e em quanto 
a v id a  m oral é  um  bem  qu e p er­
ten ce ao hom em  todo, p o is  p or ella 
é q u e  o  hom em  a g e  co m o  ente ra ­
cio n al. O  hom em  n ão é gra n d e  senão 
pela v ir tu d e . Q u e  estim a p o d e  m e­
re ce r um p e r v e rs o  ainda q u e  seja 
o m ais sab io  d o  m un do. S e  a na­
tu reza  tiv e sse  em  vista  p rin c ip a l­
m ente a sc ien cia , m u ito  m al teria  
ella re m ed iad o  o  hom em . P ara  saber 
p recisa  v iv a c id a d e  d e  e sp irito , g o s ­
to, tem p o e con stan cia . N ã o  se  d e ve  
ter nem  ía lta , nem  cu id a d o  das 
cousas m a teria es : é este  o  quin hão 
de uma m inoria in sign ifican te , ao 
e n ie z  a n atu reza  im p õe a to d e  o 
hom em  p o r m ais lim itad o  ou o c- 
cu p ad o  q u e  seja  a  estric ta  o b rig a çã o  
de a g ir  co n stan tem en te  com o um 
ser racio n al. E ’ p ro v a  esta  m ani­
festa que se  o  hom em  p o d e  trabalh ar 
p ara  a d q u ir ir  a  scien cia , d e v e  em 
p rim eiro  lo g a r  app licar-se  ao co n s­
tante e x e rc íc io  da v ir tu d e . Q u a l o 
d ire ito  d o  filho e  até  que ponto  p ara  
estas tres  v id a s  ?

Para  a  v id a  p hisica  d evem  c u i­
d a r seu s p aes com o a u cto res e con- 
tin u ad o res d a  v id a  que lhe deram . 
A  m edida é p ro p ria m en te  o  n e ce s­
sário . E lle  n ão  tem  d ire ito  para 
e x ig ir  o util e o  a g ra d a v e l. O  filho 
tem  d ire ito  a  um a certa  v id a  in te l­
lectu al, p o is  esta  não é  outra  cousa 
senão a v id a  p h is ica  d o  hom em  no 
que elle p o ssu e  d e  m ais e levad o .

T o d o  filho tem  o d ire ito  de v iv e r  
co n to rm e a co n d icçã o  de seu n a s­
cim en to. Hat p ois a esse respeito  
uma g ra n d e  d ifieren ça . M as este  
d e v e r  é p ro p rio  d o s paes com  e x ­
clusão  d o  E sta d o .

TRAD.
  ■ —  M l --------- -A S  A R R U A Ç A S  D E  M A R Ç O

O  T rib u n a l de Justiça refórm a o 
despacno de im pronuncia.

F o i ju lg a d o  pela G am ara C r im i­
nal o recu rso  11.0 2 .7 8 2  em  que 
são p artes  ; o p ro m o to r p u b lico  da 
2 .a vara  da cap ita l, reco rren te, e o 
dr. João  d o s P assos C u n h a e o u tro s, 
re co rrid o s.

O  re lato r, sr. A lm e id a  e S ilv a , 
teve  com o ad ju n to s os srs. C am p o s 
P ere ira  e B rito  B asto s, ten do o sr. 
P h ilad e lp h o  d e  C a stro , ju ra d o  s u s-  
peição.

A n te s  de en trar na q u estã o , o sr. 
re lato r fez d iv ersa s  co n sid eraçõ es, 
achando co n ven ien te  q u e  na p ró xim a 
retorm a ju d ic ia ria  seja d ad a aos 
ju iz e s  a d ju iito s a  a ttr ib u ição  de e s­
tudarem  co m o  o  re lato r o seu p a ­
recer.

E m  s e g x id a  lev a n to u  a p relim in ar 
seg u in te  : «si o  facto  d e  ter s id o  o 
recu rso  in te rp o sto  pelo  p ro m o to r 
p o r o rd em  d o p ro cu ra d o r g e ra l do 
E sta d o  co n stitu ía  n u llid ad e.

F I M  D O  i r a t í !

1° INTERLOCUTOR 
-O  sol, que funde a neve e am m an durece o  trig o  !

2° INTERLOCUTOR 
— O  so l, que d oura  o o rv a lh o  e tin g e  o  ceu de rosa 3 

AiMliOS
-M o rre n d o  o In vern o , vem  o  lindo sol a m igo ,

E  traz lu z e calor, de que se v iv e  e g o z a ....

O CEOO
—  C re io  que .surge o  so l... e a n oite  ten eb ro sa ,

Q u e  fo g e  o ceu e a terra  em  m im  só acha a b rig o ,
E  em quan to em  toda p arte  esp len d e a lu z  g lo r io s a , 
E u , c é g o  pelo C é u , tenho as tre v a s  co m m ig o .

0 9  DOUS PH1MEIRO, MEDITANDO’
-S ó  vê a g o ra  o o lh a r a N a tu reza  em  co res,

M as ah ! C o m o  é fu ga z  o sol ! E m  b re ve  esp aço  
O u tra  vo z fievará so^re os cam pos e as tlores.

O CEGO, INUDADO DK LUZ
—  B en d icto  D e u s então, q u e  m e poz d en tro  d 'a lm a 

E sta  n oite  perenne cm  que. tran qu illo  passo, 
E tern am en te  n egra  e etern am en te calm a...

K a p u à El  S IM O N

O  sr. m in istro  A lm eid a  e S ilv a  
desejava o u v ir  a op in ião  do p ro ­
cu rad o r g e ra l do E stad o .

O  dr. João  P asso s, p ro cu rad o r 
g e ra i d o  E sta d o , tom an do a p ala­
v ra , d isse  que era leg al o  a cto  d o  
p ro m o to r re co rren d o  p o r ordem  de 
s. exa. p o rq u e  o  m in istro  publico  
é um a en tid ad e im p esso al, cu jo  ch e ­
fe sup rem o é o  p ro cu rad or.

E , para sa lv a g u a rd a r os in teres­
ses da  ju stiça  p ublica , p óde a p r o ­
cu rad o r sem p re q u e  a ch a r c o n v e ­
n iente, dar o rd en s a o s  p ro m o to res 
p ara  que recorram  dos d esp ach o s 
d o s ju iz e s .

O  sr . re lato r m anifestou o  seu 
v o to  in tereiram en te  d e  a cco rd o  com  
o  d r. p ro cu rad o r.

O  sr. C am p o s P ere ira  a c o m p a ­
n hou o m in istro  re la to r , d isco rd an d o  
o  sr. B rito  B a sto s, q u e  acha ter 
h a vid o  co acção  da p arte  d o  p ro ­
cu rad o r.

C a id a  a p relem in ar, o  sr. A lm eid a  
e S ilv a  an alyso u  lo n g am en te , m o s­
trand o um trabalh o  p erfe itam en te  
acabad o , as p ro va s d o s  a u to s, e 
con cluiu  pela reform a d a sen ten ça 
reco rrid a , p ro n u n cian d o  co m o  in ­
cu rso s no a rt. 303 do co d ig o  penal 
o  dr. P asso s C u n h a e O re ste  R is- 
tori, a rb itra n d o  a fiança p ara  cad a  
um em  i:o o o $ o o o e  m antendo p ara  
o s o u tro s cin co  in d iciad o s o d e sp a ­
cho que os im pronuncia.

O  sr. A lm eid a  e S ilv a  o rd en ou , 
no seu v o to , qu e, na fórm a d a le i, 
se  ap u rasse  a re sp o n sab ilid a d e  d o  
a u to r da m orte  de um so ld ad o , na 
n oite  do co m icio  an_ti clerical prohi- 
b ido pela p olic ia  e pelo  T rib u n a l 
de Justiça, co m icio  qu e fe i, p o rtan to , 
um aju ntam en to  illicito .

Quem não não couhecer o depu- 
rativo do sangue « E lix ir de N o gu ei­
ra» do pharm aceutico chiinico S i l ­
veira , peça ao pharm aceutico ou dro- 
gu ista .

1 "" —  - 1 — 1 — ■ -  , ■■ «

E m  R e v i s t a
O  g o v e rn o  h esp an h o l acaba de 

crear um im p osto  so b re  o s a cce n - 
d ed o res au tom áticos de c ig a rro s .q u e  
até  p o u co  tem p o eram  p ro h ib id o 9  
na H espanha.

A  n ova lei en tro u  em v ig o r  ha 
poucos d ias.

N m n desses ú ltim o s d ias, ás 8 
ü o r a s  da m anhã, o e m p re g a d o  re -  
ce b ed o r d o  im posto estava  no seu  
p osto, quan d o a p orta  se a b riu  
bru scam en te e e lle , esp an tad o , viu  
en trar o rei.
£ S o rr in d o , A ffo n so  X I I I  adeantou* 
se  para o  p o stig o  d o  g r a d il, tiro u  
d o  bolso uni lind o accen d ed o r de 
co n traban d o , d e  ouro  esm altad o , e 
p td iu  ao e m p r e g a d o 1’ qu e lhe p o -  
zesse  a estam pilha ad m in istra ctiva .

D e p o is  d o  rei foi a v e z  d o  a -  
ju d a n te  de cam p o, que trazia  tam ­
bem  um a ccen d e d o r d e  fabricação  
in gleza.

A ss im , a m achina de estam p ilh ar 
foi in augurada p or sua m a gesta d e, 
que saiu  sem p re so rrin d o  d o  e s -  
crip to rio , onde p u zera  sua co n scien  
cia  em  re g ra  com  as leis  da N a ção

*
*  *

O  com m andante F u cc i, chefe do 
co rp o  de bo m b eiro s d e  R om a.st-n ' 
d o  en tre v istad o  p or a lgu n s jo rn a ­
listas, declarou-lhes que a m u n icip a­
lid ad e daquella  ca p ita l reso lve u  a - 
d o p ta r  a «chuva artific ia l» , n o s 
theatros, um com p lem en to  efficaz 
para a extin eção  dos incêndios.

*
*

In form am  d e  L o n d res  que o  p r o ­
fessor R ich ard san , C lin ico  d o  La* 
b o ra to rio  m un icip al de B rad fo d , an ' 
nuncia a d esco b erta  de um g a z , 
co m p o sto  d e  saes de am m onea tri * 
m eth ylin a, com  o  e m p reg o  do q u a l
a ssegu ra  a cu ra  da tuberculose.

*
*  *

N a A m erica  do N o rte , o  e n g e ­
n heiro su isso  A lfre d o  B a u g e ste r, 
q u e  ali resid e  ha trin ta  annos, está 
o b ten d o  um a ce leb rid ad e  en o rm e, 
com  o in ven to  de um can h ão , re a l­
m ente p ro d ig io so .

E sta  arm a é estu p en d a , p o rq u e  
além  de não p ro d u z ir  fu m o  nem 
e stron d o , p ó d e  d isp arar d o is  m i­
lhões de p ro jectis  p o r  hora.

N ão  funcciona com  a p ressão  d o  
ar, nem  precisa para lan çar a q u el' 
la to rren te  de p ro je c tis , de recor* 
rer á d yn am ite , ao a lg o d ã o  polvo* 
ra, á n itro  g ly ce rin a .

Para  m an obrar, bastam  d o is  h o ­
m ens, p o rq u e  o s app arelh o s fuge* 
cionam  au tom aticam en te.

D isp o sta s as ca rg as, o s dois a r­
tilh eiro s p ode retirar-se, podem  ir 
jan tar ou passear, p orque o canh ão 
co n tin u a ra ’ a d isp arar p ro jectis , em ­
quanto os tiv e r. O s  p ro jectis  attin* 
gem  um a ve lo cid a d e, qu e  p óde 
variar entre  500 e 1,000 m etro s 
p or seg u n d o , con lorm e se q u izer.
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OUE VERGONHA !
E" facto notável que só os g o v er­

nos fracos que vivem  de hum ilhação 
•m  hum ilhação peranta as nações 
fortes, é que fazem tim bre de per­
seguir a religião, o  clero e p rin ci­
palm ente as ordens religiosas. E  as­
sim  é que em quanto a In glaterra , 
a À llem anha, a A u s t iia  e os E stados 
U nidos dão am pla liberdade á E - 
greja  C atholica, ao clero e ás o r­
dens m cnasticas, só na F ra n ça  de­
cadente e no velho e carcom ido P o r­
tugal é que ee assiste  ao triste  es­
pectáculo  de se verem  arrastadas às 
prisões, espancadas, expulsas da pa- 
tria  e roubadas em seus bens as or­
dens religiosas, e tudo isso em no­
me da liberdade !

M as tanta in justiça,(tão atroz pro- | 
cedim ento, tào in qualificável tyran- 
nia da parte de uns estadistas im ­
provisados que da m eia noite p ara  o 
dia foram  levantados do. lix o  para as 
alturas do poder, nào podiam  deixar 
de causar asco e provocar m edidas 
energicas da parte  dos governos sé ­
rios, e por isso è que cheio do maior 
ju b ilo  trasladam os para estas coluin- 
nas o que d»zem os jorn aes extran- 
geiros a  respeito da solemne bofeta­
da que as nações européas, por seu s 
respectivos governos, acabam  de a s ­
sen tar àr cara  desbriada da m ashorca 
rep u blica  que acóde pelo nome de 
ré-publicana p ortugu eza.

jü í s  a bofetada :

«A» Legações da França,da^Inglater­
ra, da Italia e da. Àllemanha, enviaram 
uma nota collectiva ao Governo decla­
rando que os templos pertencentes aos 
seu9 compatriotas serão fechados no 
proximo sabbado até que o Governo 
lhes oftereça seguras garantias de que 
não só taes Egrejas, como as suas de­
mais propriedades fiquem isentas de to­
da e qualquer acção que tenha relação 
com a lei da separação.

As Egrejas hastearão as bandeiras 
dos paizes a que pertencem e nellas se­
rá prohibido o accesso às autoridades 
portuguezas.

Adheriram á nota collectiva das cita­
das Legações, as da Rússia, da Hespa- 
nhã e da Áustria,Jrepresentando também 
os demais paizes que não têm represen­
tantes ou Legações emLisboa.»

Eatãcqsrs. Bernadino M achado, A f-  
fonso Costas e outros valentões só* 
mente contra pobres frades e freiras, 
porque não vos in su rg is  con tra  essa 
deliberação dos governos européos 
que estão ' ‘dando suas ordens em 
P o rtu ga l41, o qual não póde deixar 
de obedecer de cabeça b aixa, para 
que não venha outra bofetada ainda 
maior ?!

Porque não ordenaes aos vossos 
ferozes çarbonarios que, em désa- 
fron ta  dos brios nacio.iaes, a rra n ­
quem  dessas igrejas as bandeiras 
extran geiras e as queimem na praça 
publica ?!...

Esse exercito negro de féras com 
fórm a de homens tem-se. mostrado 
de inorivel valentia  contra os frades 
os freiras, as igreias e os conventos, 
que esses novos vandalos assal­
tam, saqueiam  e reduzem  a cinzas.

M andae-lhes pois, que m ostrem  a 
mesm a valeu tia contra a In glaterra, 
a  À llem an h a, a Á u stria  e o utras 
nações siguatarias da referida nota 
que eqü iva le  a uma solem ne bofeta­
da.

O rdenae-lhes isso,, para verm os si 
a sua valentia nào é só contra a I- 
g re ja  C a th o lica  e as ordens re lig io ­
sas, e si chega ao m enos a fazer 
algum a pequena arru aça em freüte 
aos consulados dessas nações.

.Coragem  e a v a n te !
1 _______  J . L .

E V A N G E L I S A Ç Ã O  D O S  I N D I O S
0  p adre G en o cch i p artiu  de R o ­

m a para G e n o v a , em b arcan a o  no 
p aquete « P rin cipessa  M afalda», p a - 
ra B uenos A ire s . S . revm a. vae  
en carregad o  p or S u a  S a n tid a d e  o 
P ap a P io  X  de um a m issão na A 1 
m erica d o  S u l, co n cernente á evan- 
g e liza çã o  dos in d ígen as. O  padre 
G en o cch i v is ita rá  p rin cipalm en te  o 
P e rú , in tern a n d o -se  nas re g iõ e s  h a ­
b itadas pelos in dios. D e p o is  visita-- 
rá M atto  G ro sso  e a P atagô n ia .

Com o uso do «E lix ir de N o gu ei­
ra» do phar.-chim ico S I L V E I R A , 
póde-se usar banhos frios ou mornos.

Não tem resguardo.

Movim ento religioso
A S S O C IA Ç Ã O  D A S

D A M A S  D E  C A R I D A D E  
D e ordem do revrao. p. D irecto r 

aviso as senhoras D am as de C a rid a ­
de, que a reunião desta associação 
ficou m arcada para terça-feira  1 de 
A go sto  ás 5 horas da tarde no lo- 
g a r  do costume.

-A  Secretaria  
C a r l o t a  B u e x o  d f . N e g r e i r o

B O M  J E S U S  
Congregação das F ilh a s de M aria 

De ordem do revrao. p. Superior 
a viso  a todas as congregadas que a 
reunião mensal terá lu gar no dia 5  
de A gosto  p. f- as 5  horas da tarde.

A  Seeretaria

I R M A N D A D E  D E  N . S.
B O A  M O R T E  

P o r ordem  do p ro ved o r da ir­

m andade co n vid o  a todos o s irm ãos 
e irm ãs para com p arecerem  hoje 
d o m in go , 30 a o  andan te ás 5 horas 
d a  tard e  na igreja  M a triz , para uma 
rennião g e ra l e e x tra o rd in a ria  cujo  
fim é de t ia ta r  de in teresses da m es­
ma.

Em  o b ed ien cia  ao co m p rom isso  
espera-se o com p arecim en to  de todos.

O  S e cre tario  
M a n o e l  E s t e v e s  R o d r i g u e s

NOTAS E NOTICIAS
R o m a r ia

R e a liz o u -s e  sexta  feira  ultim a a 
rom aria das D am as d e  C a rid a d e  de 
S . V ice n te  de P au lo  aos H o sp ita l 
d o s L azaro s  ; foram  d istrib u íd o s e s­
m olas aos p o b res m o rp h etico s.

T o s ta  d e  S a n t o  I g n a c i o
T e v e  com eço sexta  feira as 6 i[2  

da tard e  o trid u o  que p reced e a 
festa d e  S a n to  Ig n a cio  de L o y o la , 
ten do p re g a d o  duran te o  m esm o o 
revm o. P. A lv e s .

A m an h ã, d ia  d o  g lo r io ç o  fu n d a ­
dor da in clytica  C om p anh ia  de J e ­
sus, h averá  pela m anhã m issa com  
cân ticos e com m unhão g e ra l, e a 
tarde p a n e g y r ic o  d o  g lo r io s o  S an to  
e em seg u id a  benção  so len ne com  o 
S S . Sacram en to.

1’a r o c h i a  d o  In d n ia tt ib a
E m  vista  de haver sido nomeado 

coadjuctor da parochia do A m paro 
o revm o. conego O scar Sam paio de 
M aria A uxiliad o ra , que e xe rcia  0 car- 
gc  de vigário  de In daiatuba, foi no­
meado para esta parochia 0 revdm o. 
padre Francisco E duardo P aes M o­
reira.

V is i t a
Visi tou-nos 0 sr.  Her man o  

G. Carpinet ti ,  representante  da 
The Dr. Williams Medicine C., 
de New-York,  0 qual anda  em 
propaganda dos concei tuados  
produetos pharmaceut icos  des­
sa importante  ca sa  americana  
principalmente das afamadas  
“ Pilulas Ros adas" .

Gratos pela visita.

B a r ã o  d o  B r a s i l i o  M a ch a d o
Afim de assumir  as funeções  

do elevado cargo de Presidente  
do Conselho Superior  do E n ­
sino, para o qual fora nomeado  
recentemente ,  transferiu a  sua  
residencia para 0 Rio o exmo.  
sr. dr. B a r ã o  de Brasi lio Ma­
chado.

Ao distincto cathol ico e a p -  
plaudido beletrista penhoradis-  
simos ag rad ece mo s  o car tão  
de despedidas que teve a gen­
tileza de nos enviar.

R e la t o r io  d o  A p o s t o lu d o
D o  ven eran do e incansavel apos- 

tolo da p reciosa  d evo çã o  ao S a g ra d o  
C o ra çã o  de Jesus no B rasil, 0 v i r ­
tuoso e estim adissim o revm o. Padre 
B arth o m eu  T a d d e i, d ed iced o  D ire  
cto rg eral d o A p o sto la d o  d a O raçã o n o  
em nosso paiz, recebem os um e xem ­
plar d o  R e lato rio  da pia associação.

F o rm a esse re lato rio  um volum e 
de 200 p ag in a s  em que se  encontram  
d escrip to s  os fecur.dos e p reciosos 
trabalh os do A p o sto lad o  da O ra ção  
no B rasil, duran te o anno 19 0 9 —  
19 10 .

D esse  gran d e  trabalho se v ê  que 
em bora v e rg a d o  so b  o peso dos 
annos, o amack) e v irtu o sp  P. T a d ­
dei, ainda é o  m esm o in fatigável 
m issionário que sem  se im portar com 
fad igas ou com  a p erv e rsid a d es  dos 
m aus p erco rria  todo B rasil, levando 
a todos os pontos de nossa p atria  
as prom essas que o S . C o raçã o  faz 
a seus fieis d evotos.

C « n s o r c i o s  o  c o n t r a c t o
R ealizou-se quarta-feira ultim a,em  

S. P aulo , o enlace m atrim onial da 
gen til senhorita M aria G ertrucles de 
Sam paio L ara, dilecta  filha do nos­
so prezado am igo sr. João de T o le ­
do L ara  com 0 sr. U rbano Procopio 
de Souza M eirelles.

A os jo ven s noivos enviam os os 
nossos mais sinceros parabéns e fa­
zemos ardentes votos ao Senhor pela 
felicidade desse d ;stincto par.

— R ealizou-se nesta cidade no dia 
27 do corrente 0 casam ento do sr. 
B eüedicto de F re itas com a sra. d. 
F ran celin a de O liveira.

A o s noivos nossos sinceros p ara­
béns.

—  A  exuia. sra. d. Josephina de 
Carvalho .a s s í s , v iu va  do saudoso 
y tu a n o  sr. dr. F raucisco  de A ssis  
Pacheco «e extrem osa mãe do nosso 
bom am igo S y lv io  Pacheco, con tra- 
ctou 0 consorcio de sua d ilecta  filha 
senhorita M aria José de Carvalho 
A ssis , cora 0 sr. dr. R ogério  F a ja r­
do, estim ado e illu stre  leute da E s ­
cola P o lyth n ica  de S. Paulo.

a o s  d i s t i u c t o s  n o i v o s  n o s s o s  s i n ­

c e r o s  p a r a b é n s  e f a z e m o s  v o t o s  p e l a  

sua f e l i c i d a d e .
Realizou-se houtem o consorcio da 

gentil senhorita Margarida Ualdon, di-

_ lecta filha do nosso amigo sr. L uiz Dal- 
don. agricultor residente neste município, 
com o sr. Pedro Bergagnoli, estimado 
agricultor.

— Realizou-se hontem o consorcio do 
sr. Amos Nobrega, empregado 110 Colle­
gio S. L uiz, com uma gentil sobrinha 
do sr. Monti.A n n i v e r s a r i o  

Passa-se amanhã 0 prim eiro auni- 
versario da galante Iguacia de L o y o ­
la, dilecta tílhinha do sr. Joaquim  
José L u iz .

Fazem os votos pela felicidade d* 
anniversariante.

0  Vinho Crèosotado  do Pharm a- 
ceutico Chim ico S ilv eira , encontra- 
se em todas as pliarrnacias e casas 
de cam panha do Estado.

IG R E J A  D E  S . B E N E D I C T O  
A u x ilio s  a n g ariad o s  duran te o 

m ez de Julho :
M arco lin o  C . C a m a rg o  38^600 

C o m p a n h ia  T e le p l io n ic a  
D o  sr. A le x a n d re  de S o u za  G ui 

m arães, d e d icad o  chefe da estação- 
teleph on ica  b ragan tin a  nesta c idade, 
recebem os a seg u in te  co m m u n ica- 
ção :

Y t ú , 26 de Julho de 1 9 1 1  
R e v m o . S n r. R e d a c to r  da « F e ­

deração»
S au d açõ es 

T en h o  a honra de com m unicar 
a V . E x cia . q u e ja  se  acham  lig a ­
dos a este cen tro  os telephones 
das casas seg u in tes : A lb e rto  M a ­
ced o , n. 2, José A n to n io  da S ilv a , 
n. 3, F aze n d a  d o  P im en ta , n. 4 , 
« A  R e p u b lica» , n. 5, H otel C entral, 
n. 6, N u n cian te  C aciello . n. 7 , E s ­
tação So ro cab an a, n. 9 S a lles  C u ri, 
n. io ,  F a ze n d a  C o n co rd ia , n. 1 1 ,  
G ra n d e  H o te l G an d in i, n. i 2 , G a s -  
tão B icu d o, n. 13 , D r . S ilv a  C a stro , 
n. 14 , P asch o al M artin i, n. 15» F a ­
zen da da C o n ceiçã o , n. 16 , C ad eia  
P u b lica , n. 17 , F azen d a  S an ta  C ru z, 
n. 18, F aze n d a  San ta  M aria, n. 19, 
fo rg e  C u ri, n. 20, C ia . F o rça  e L u z, 
n. 2 1 , Ph arm acia S ã o  L u iz , n. 22, 
C o ch eira  T h o m a z  P alh ares, n. 24 
E staçã o  da B ragan tin a , n. 2 5, M a­
noel Joaquim  da S ilv a  Jun ior, n. 26, 
C lu b  R ecre io  Iíu an o , n. 2 7, C am ara 
M un icip al, n. 28, C o lle g io  de S ã o  
L u iz , n. 29, M arcos S te in e r, n. 30, 
H erm in io  C a m a rg o , resid en cia , n. 

3 1 -
M uito b reve  sei 2 ) liga d o s m ais 

os seg u in tes teleph ones ja  instalados: 
em a residen cia  do S n r. D r. A u g u s ­
to S am p aio , P a d a ria  A llem ã , F a ­
zen d o  d o  Japão, N icolau  F ran cisco , 
e m uitos o utros p ed id o s.

O s  srs. assign an tes são atten d id o s 
a qu alqu er hora do dia  ou da noite. 
A  A g e n c ia  d o  L a r g o  da M atriz, e s ­
tará aberta  das 7 horas da m anhã 
as 9 da n oite, d ep o is  dessa hora o 
p ublico  será atten d id o  na C en tral, 
da P raça d o  C o lle g io , para as com- 
m un icacões com S . Paulo, S a n to s  e 
to d o  o in terio r d o  E stad o .

Sem  m ais, tenho a honra de ser 
D e  V . E x cia . A tt . C rd . O b r. 

A le x a n d re  de Souza  G uim arães  
C h efe  da E staçã o  T elep h o n ica  da 

B ragan tin a.

D e s o c u p a d o s
P ed em -n os  para c h am a r  a 

at tenção  do digno Delegado de 
Policia para a grande malta  de 
vagabundos e desoccupados que  
aclualmente  infestam a nossa  
cidade.

Ju lg am o s  muito jus ta  essa  
rec lamação.  Y t ú  está agora  pa­
recido com o centro de indiví­
duos vagabundos  que por a 11i 
andam de dia pelas esquinas,  
ou pelas tavernas  e... que a 
noite talvez não  tardarão  em 
com met te r  roubos  e outras  es- 
trepolias,  si é que j á  não rou­
bam, pois vivem e... não t rab a­
lham.

Ahi fica a rec lamação  e ce r ­
tos es tamos  que será tomada  
na devida consideração.

A  Lom bvigueira  do P liar-C liim ico 
S ilveira  é indispensavol em todas as 
casas de fam ília, para os pequenos 
atacados de verm es (lorabrigas).

I M P H N 9 A
Completou no dia (J  do co r ­

rente 0 seu V  auni versa l io de 
uma existencia bri lhante o nos­
so prezado collega " 0  Pinlui-  
lense",  orgão do partido repu­
blicano da cidade do Espir i lo-  
Santo  do Pinhal .

— Entrou  no dia 10  do co r ­
rente em seu oitavo anno de 
existencia,  toda ella consagrada  
em pról do progresso  da cidade  
e município onde é publicada  
a  nossa nossa dist incta collega  
‘‘À Cidade" ,  bem feita fôllia 
que se publica em Palmeiras ,  
sob a competente direcção  de 
nos>o amigo sr. d r. Al varo J a r ­
dim.

— Festejou 0 seu sét imo a n ­
niversario 0 "Correi© do Salto"  
semanario  que se publica na 
visinha cidade do Salto.

Aos  collegas an n ire rs ar ia n te s  
enviamos as nossas  calorosas  
felicitações e fazemos votos  
para que prosperem e vejam  
multiplicada a sua tiragem.

— Recebemos pela primeira  
vez a visita dos seguintes col­
legas :

" A  Cruz" ,  bem redigida e 
brilhante folha catholica que se 
publica em Cuyabá,  Matto Gros- 

•so : é a mesma orgão  da "Liga  
Social  Brasi lei ra"  de Matto-  
Grosso.

— " 0  Voluntário da Patr ia" ,  
orgão  dos interesses dos Ve­
teranos  da Ca mpanha do Para-  
guay e de todas as  classes mi 
li tares da Nação  ; o novo col ­
lega, que pertence a uma S o ­
ciedade Anonyma é publicado  
no Rio de Janeiro .

T en . Ceronel
F r a n k l im  R a s i l i o

Victim aclo por cruel e pertinaz 
enferm idade que zombou de todoa 
os recursos da sciencia m edica, e n ­
tregou sua alm a ao Creador, as 9 
horas da noite do dia 2 5 , o prea- 
tante e estim ado ytuau o sr. tenente 
coronel F ranklim  B azilio  de Vascon- 
cellos, 0 qual foi assistido em 3eus 
últim os m om enios pelo nosso d edi­
cado e virtuoso V igário  R P . Eli- 
ziario de Ü. B ãrros.

Caracter im poluto, cidadão pres- 
tante a sincero am ante de seu ber­
ço natal, trabalhador ‘.ncanSavel,pro­
bo e honrado, fora elle um esposo 
carinhoso, um pae exem plar, um a- 
m igo sincero o leal, um ytuan o sem ­
pre disposto em trabalhar pelo en- 
grandècim ento desta cidade e pela 
paz é concordia de nossa sociedade, 
que nelle via  uin dos seus m ais dis- 
tinctos e acatados membros.

Pertencia o finado a uma das mais 
antigas e d istinctas tam ilias ytua- 
nas. F o ra  filho do estim ado e. sa u ­
doso ytuan o A ntonío B asilio  de^Souza 
B arros P ayagu a  e da exm a. sra. d. 
Theolinda de Mes puta V ascon cellos 
ambos pertencentes á fam ílias dis- 
tinctissim as.

Educado por seus paes na escola 
do trabalho e do d ever, aprendendo 
de seus maiores essas íicçõ es 'd e  c i ­
vism o que tornou proverbial a hon­
radez e o caracter dos antigos itua- 
tios, soube elle gran gear estim as e 
sym pathias e im por-se ao acatam en­
to 0 respeito de seus OQncidadãos, 
que nelle viam  um digno represen­
tante desse velho e adam autino ca 
rnct.er dos velhos d ’o u tr ’ora, 0 que 
hoje raro se encontra

A  esta cidade esse seu illustre  tr 
pranteado filho prestou reaes e - re ­
levantes serviços; os seus concida­
dãos adm irando o seu caracter e 
sua honra<lez fizeram por vezes que 
0 seu nome respeitado e querido sa- 
hisse victorioso das urnas elevau- 
do-os aos cargos de vereador 0 ju iz  
de paz, cargos esses que desem pe­
nhou com grande critério  dando so ­
bejas provas de seu patriotism o.

T rrbalh ador infatigável conseguiu, 
em bora descendesse d ’ uma fam ília 
d istinctissim a porem pobre, Üessa 
pobreza que honra e nobiTita, a n g a ­
riar, mesmo m uitas vezes nas mais 
rudes Trabalhos; um pecúlio com que 
poudesse por a sua oxtrem ecida pro­
le ac coberto das .privações

F ò ra  o finado casado com a ox- 
ma. sra. d. G ertrudes E n gler de 
V asconcellos, filha do «audoso e a- 
famado m edico sr. dr. C arlos E n ­
gler, Do seu oonsorcio deixa trez 
filhos : a exma. era. d. H ortencia de 
V ascoucellos A lm eida P rado, espo­
sa do sr. O scar de Toledo A lm eida 
P rado, a gen til senhorita Z ild a  de 
V ascoucellos e o sr. L auro E n gler 
de V ascon cellos applicado allum uo 
da Escola de Com m ereio «A lvares 
Penteado.

N o dia 26 , as 5 horas da tarde, 
realizou-se o enterram ento desse es­
timado finado, sahindo o cortejo fú ­
nebre da casa da rua da Palm a, on­
de residia.

Foi grande o num ero dos que a- 
com panliaram  até a sua ultim a m o­
rada os restos m o ra e s  desse prau- 
teado morto. Sob o caixão m ortuário 
foram  collocadas ricas corôas. N a  
igreja  da V .O . T erceira  bem como pa 
capella de Cem iterio foi feita polo 
revm o. \rigario da Paroch ia a encom- 
meiidaçào do Corpo.

Paz a alm a desse prestam e cid a ­
dão e. que D eus a receba em sua 
santa G loria.

A  d istincta  e estim ada fam ilia  en- 
luctada apresentam os nossos tenridos 
e sinceros pozames e pedimos ao 
Senhor que conforte nesse rude go l­
pe que acaba de feril-a,

S o r t e s  g r a n d o s
Apoz passarem se tnozes, a n ­

nos até,  sem que os nossos  
vendedores de bilhetes de lo­
ter ias  contemplassem a sua n u ­
merosa freguesia ao menos  com  
um premiosito,  l iveram a dita  
de lhe mimosearem na quinzena  
linda com duas sortes grandes:  
uma de 50  contos  e outra ue

2 0 \
F o r a m  contemplados  com a 

primeira os s e n h o r e s :  Orosim-  
bo Ribeiro Mendes contoà,

J o ã o  Evangel ista de Quadro*
e o soldado Horário  Dias ........
12:500$ cada um.

F or a m  contemplados  com a  
segunda os senhores  • Fr ancisco  
Fa lcato  com 1 0 c o n t ó s e  os srs.  
Antonio Paulo  e Joaquim Bispo  
da Silveira com o 5  contos cada  
um.

Aos contemplados,  bem como  
aos  vendedores,  nossos  p a r a ­
béns.

O rheum atism o, m oléstia que mais 
acabrunha a hum anidade, deaappare- 
ce como por eucantor usando-se o 
«■Elixir de Nogueira» do pharmaceu- 
tico-chim ico S ilveira .

-  —«■■■te te | te • ^ ^ M te -i . . -

MISCELANEA
O T R A B A L H O  DO M A R . — O  f l u x o  

e re flu x o  d o  m ar d ezen vo lvem  uma 
enorm e e n e rg ia  m ecânica, que  s i 
o u d esse  ser u tilizad a, a b riria  á« 
in dustrias um m agnífico  h o rizo n te . 
A  diferen ça norm al entre  o flu xo  9 

refluxo  é de q u atro  m etros e trinta 
e o ito  cen tím etro s ; 7 ,7 5  em  M aio ; 
8,20 em  G ra n v ille  , 5 ,5  no H a vre  ; 
5 .3 3  em B o u lo gn e  ; 6 ,2 3  no litoral 
da M ancha, S i, p o rtan to , se  co n s­
tru ísse  em G ra n v ille , por ezem plo, 
uma bacia  d e  cerca  de 1 km . 2, 
co n stru íd a  d e  m ódo que p odesse 
en ch er-se  com  a m aré alta , teria  
um a m assa de a gu a  de cerca  de 
82 m ilhões de ecto litro s au e  p o deria  
na b aixa  m ar, acionar turbinas. U t i­
lizan d o  estes cerca  de 75 4 . da e n e r­
g ia  teó rica , a força util red u zid a  de 
100 k ilo gram as de a gu a  que cácta 
da a ltu ra de 1 m etro é de 5700 
H . P. e si caem  da a ltu ra de 2 
m etros é de 11 ,4 0 0  H . P. S e g u e -se  
pois, que, utilizan do a en ergia  dez- 
en volv id a  pelas m arés em  700 km s. 
d e  praia e 1 km . de p en etração de 
B o u lo gn e a B rest, ten d o -se  em conta 
o cálcu lo  da altura m édia, ter-se ia 
á d isp ozição  cerca  de 6 m ilhões de 
ca va lo  va o o r d uran te tó  horas por 
dia.

O  en g en h eiro  Severin , que fez 
estes cálculos, acred ita  que o p rojéto  
seja v ia v e l e se m ostra m uito  entu- 
ziasta. O u tro s  esp ecia listas, porera. 
m antem  íe  d u v id o s o s  e re zerv a d o s 
quan to  ao ezito . A lg u m a s  ten ta tiva s  
foram jteitas em F ra n ça  para — faz& r  
trabalhar o m a r — m as de pequena 
im p ortân cia . Em  C u xha v en  (E sta d o s  
U n idos) esp erien cias assáz n otáveis  
foram  feitas. D e  qu alqu er m odo, 
p arem , o n ovo  cam inho està  a b erto  
e é p ro vá v el que a in te ligên cia  hu­
m ana a p erco rra  v ito rio zam en te.

S e c ç ã o  L i v r e
r k c t i f i c a q a g
No agradecim ento que por esfa fo­

lha fiz ás pessoas que concorreram  
com suas esm olas e serviços em be­
neficio dos pobres soc.corridos pela 
1* m ferencia de .S. V icen te  de Paulo, 
por um engano deixaram  de ser meu- 
eiouados o revm o. sr. P . R eitor do 
Collegio de S .L u iz , que, além  de u- 
ma valiosa esmola que ueu em d i­
nheiro, se dignou au xiliar 09 con­
frades esm olando pela cidade em fa ­
vor dos nossos pobres  ̂ 0 revm o p. 
Manuel A lv e s  que fez o bello paue- 
girico  «le S .V io m te , e. 0 revm o sr. p. 
Oou.tinho, que presidiu a nossa se.s- 
si® m a g ia  dirigindo por essa ocea- 
sião uma bella e Substanciosa allo- 
cnção aos nossos confrades anim an­
do-os na pratica da caridade para 
com os pobres.

A  todos peço desculpa por essa 
falta involuntária  e rogo a D eus h 
a S . ATiceiite que lhes retribua nes­
ta e noutra vida.

A L F R E D O  G R E L L E T

K D I T A L
O Coronel Dr- Antonio Conatantiuo da 

Silva  Castro, Preaiileute do Conselho 
de revisão de Guardas Naciooaos, des 
te diatricto do Ytú, etc.
Faz saher aos interessados que deve 

se reunir no djn 30 do corrente, domiugo 
as II horas da manhã, na sala das ses- 
sòea da Camara Municipal, o conselho 
de revisão de qualifioação de guardas 
iiHcionaes. em sua I.a sessão, para dar 
começo noa seus trabalhos, que perdu­
rarão por espaço de dez dias eonseou- 
tivos, das 11 horas da manhã ás 2 da 
tarde.

Outrosiui convida aos outros membros 
que devem comuôr o dito conselho de 
accordo com as disposições legaes \ Igen- 
tes, para comparecem no referido dia, 
lug.ir e hora acima indicados. E, para 
que chegue ao conheeimento de todoa os 
interessados mandou lavrar o presente 
para ser alfixado no logur do estylo e 
copia dello publicado pela imprensa.

Ytú, 22 de Julho d- 1D1Í.
Dr. A ntonio  C oiista ntino  da S ilv a  

Castro.
Coronel Commandunte

A s  affecções si/jthiliticas , 0 rheu 
inatismo, as iuflammações do utero, 
e tc ., são curadas com o poderoao 
«E lixir de Nogueira» <lo pliarmaceu» 
tiço-chuniço S I L V E I R A



A  F E D E R A Ç A O

A  U N I Ã O  P A U L I S T A
S É  D E  : S. P A U L O  —  Ru a S ã o  Bento ,  76 — C A I X è ,  7 7 7

D is tr ib u e  m e n s a l m e n t e  u m  p r ê m io  e m  p r e d io  o u  
e m  d in h e ir o  a té  t o o o o S o o o .

Ü M  F R E M I O  E1V® D I N H E I R O  A T É  z :q q $q o oCinco bonificações de 120S000
“ A  U N I Ã O  P A U L I S T A 44 é uma Sociedade  

mutuali ta  que lern por fim, entre outros,  proporcionar um C A ­
P I T A L  ou uma CASA de moradia aos  seus mutual istas.

Os mutual istas pagarão  a quantia de cinco mil reis men­
salmente e conco rrerão  a um sorteio mensal  que se real izará  
sempre  no dia 15 de cada mez,  [ou na vespera_ quando o dia 
15 de cada mez, ou na vcspera quando 0 dia lo  for feriado.^ 

Aos mulualistas que concorrerem a 12o sorteios e que nao  
forem sorteados ,  “ A  U N I Ã O  P A U L I S T A ‘ ‘  resti  
tuirá a importância total  das suas  mensal idades acr esc idos  dos  
j uros  de 5  °i<> que serão credi tados annualmenle.  E ’ um seguro  
de vida modesto que se proporciona  aos  mutualistas  que não
forem sorteados.  . . , .

« E m  caso de fallecimento do mutualista,  os seus herdei^ 
ros o p t a r ã o :  ou pela restituição integrai  das  mensal idades j a  
pagas até essa data,  ou pela continuação  da sua  respectiva  apo  
lice, validada em nome de um cVellcs, com todos  os diieitos  
a  elIa inhereutes.  0  mutual ista que pagar adia ta da me nt e  to 
das as  mensalidades de um anno terá direito ^o  desconto de 10  cj0.

Como se vê 0 mutualista ds “ U N I A O  P A U L I ^ 3 
' J C A 6* em caso nenhum,  independente de sua  vontade,  perde­
rá  as quantias que íVella empregar .  Só as perderá  quando deli­
beradamente deixar  de contribuir com as suas mensalidades.

Inscrevei-vos,  pois, assim como os vossos filhos, n " U N IA O  
P A U L I S T A /  que não vos arrependereis.

d i r e c t o r i a  s

Presidente  — Dr. Adolpho Botelho  de Abreu Sampaio  
Director Juríd ico  e Secretario — Dr. E st e va m  A de Oliveira  
Thesoureiro -  Dr. Jo s é  Virgilio Malta CardosoP e ç a m  p r o s p e c t o s  o  e s c l a r e c i m e n l o s  a o  A g e n t e

^ V i-z a iiio  S ê e - M j -  c B v a n d ã o
R U A  DO COM M ERCIO, 1 3 4 - A  Y T Ú

HEMORRHOIDINA
P R E P A R A D O  D E  V E G E T A L  B R A S I L E I R O , A P R O V A D O  P E L A  

D I R E C T O R I A  D O  S E R V I Ç O  S A N I T Á R I O  

E m  uso externo contra os
m a m i l l o s  h e m o r r o id a r io s

  C u ra  rap id a  e m iraculosa d e  todos os b ym p to m as.—

U I S I C O  D E F O a X T A B O  N B S T â  C I D A D E

 = P H A R « .\ C | A  S 0 U Z A =  -

líli I I I !
tu  ; H P j i B P i i g í i r L g i i R g y j i s E j j ^ i B L S !R M !i L n J !i ir t ^ !S J ig iL r i3 !B J i^ g J X 9 ^ i ^ s J i i ] B J i a E J i g £ n a

C A D A  V I D R O  S $ 0 0 0
O  « E lix ir d e  N o gu eira »  do phar- ] «EÜ xir de N o g u eira *  d e p u ra tiv o  

m a ceu tico "ch im ico  S I L V E I R A ,  é  : do sãn gu e  p e r  e xce llen cia , deven  
p reico so  nas m oléstias de pelle. * do*se em  e sta d o  de saúde.
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F o r m a d o  p e l a  F a c u l d a d e  J e  M e d i c i n a  d o  R i o  d e  J a n e r i o

Extração de dentes: : . 2^000
Ex tr a çã o  de dentes sem  dor : 5$ooo
L im p e s a  completa dos dentss: 5$ooo
Dentaduras de vulcanite : de mais  

de 6 dentes, cadã dente que  
ex ced a  5$QOO

Obturações de dentes, de 8$ooo a 5$ooo 
Dentes a “ pivot“ 25^000
C o roa s de ouro : jo$ooo
Concertos em  dentaduras, feitos 

com a m a x i m a  brevidade e 
perfeição, por m ais  quebradas  
que estejam ficando como novas  
e garantidas por muito tempo: 10$ a 20$ooo

Os demais t rabalhos  dentár ios  convencionam-se 110 momento  dc  
ajustar ,  por preços sem co mp et ênc ia  e ao a lcance  de 

todos no Consul tor io  do C IR U R G IÃ O  D E N T I S T A

H e r m o g e n e s  B. R i b e i r o

L A R G O  D A  M A T R I Z ,  N .  5  A

Os l i v ‘ ' de dentes n o b lu ra r  silo feitos 
com 0 niiíis r igoroso cuidado liyge* 

nico e sem dor
T o d o s  o s trabalh os serão  g a ra n tid o s  p erfe ito s e p or m uitos annos, 
O s p agam en to s, sem  exce p ção  de p esso a  a lgu m a, serão  sem p re  fe i­

tos : p arte  no m om ento d e  tratar o s  tra b alh o s, e  o restan te em  duas ou 
tres p restaçõ es ad ean tad as, con form e fô r  co m b in ad o .

Y T Ú  «  L A R G O  D A  M A T R I Z ,  Õ  A — Y T Ú

E

s i C T R i u m i í !  T ir a m  r a E i r a B L r a E T j m r a r a r a o í E i r a m  r a m r a f T t r a a r a i n  r a r a  i r g i r a  g i r a r a  ra

F R A N 3E L 1N 0 C I N T R A
Trata de papeis de casamen* 

tos civil e religioso. Inventá­
rios, justificação, tutellas, etc. 
Requer para qualquer reparti­
ção publica.

Incumbe-se da compra e ven­
da de immoveis.

Pode ser procurado a rua da 
Palma, 46; ou Direira, 27.=  

Y T Ú

Ü T

DENTISTA

RUA DA PALMA, 5 7  A. -YTÚ-

E .d e  N o g u e ira ‘ ‘o m elh o r d e p u ra tiv o
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A  PREVIDÊNCIA
C A I X A .  P A U T I S T A  i >1J 1 M vX!S« ) l í f S

Qualquer pessõá póde a s s o c i a r -s e  para receber uma pensão de l :2 oo$ooo ou l*.8 oo$ooo no maximo de- 
poisde lo ou 15 annos,  pagando apenas 5$ooo ou 2$5oo P o r  mez

—  & E Ç J k M  0 9  P R O S F E Ç T Q S -------

S 0 C 1 0 3  T N 3 C R I P T 0 S  EM 4 ANNOS 69 .514  F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E  R E E M B O L S O :  3 .650:023*883 .

— » C A P I T A L  S U B 3 C R 1 P T 0  27 .795:42O$OO0«-

A g e n t e  e m  Y t ú  R u a  do G m m i e d i  n .134 A  Ageuc!ageral no Rio dc Janeiro : —
V E R G I L I O  IVEHY B R A M I Â O  Avenida Central n. ç f ,  prim. anda

«CaixaPaulista de Pensões*séde r. 15 
de Nov. 71.36 A  Sobrado S. P A U L O
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M E M Ó R IA S D E  UM J E S U Í T A  
D E S T E R R A D O

C a r t a  a  u m  a m i g o  i / a l é m - m a r  
A/eu querido e saudoso ainigo

U m  dia enfastiados ja  de a c o m ­
panhar o s p reso s áquella  p arte, d e ­
term inaram  a hora  e o  n um ero das 
v e z e s  qhe nos era licito  sah ir.C o m  
esta  n ova m ed id a, o velh in h o A n -  
n io  G o n ça lve s  v iu  se  tão afflicto, 
em  ra zão  d e  uma doença que ha 
annos 0 ato rm en tava, qu e  ch e go u  
a p ed ir p or ^amor d e  D e u s, que 
antes lhe dessem  um tiro  !

D e ix em o s já  todas estas tyran- 
nias e desp otism o e vam os, e m b o ­
ra en tre  carab in as, até ao F o rte  
d e  C a x ia s  o n d e, m ercê de D eu s, 
esp eram o s en co n trar a lgu m  a lliv io .

N ã o  nos engan ám os. E ’ v e rd a ­
d e  que em  C a x ia s  havia  p re co n ­
ce ito s  a resp eito  d o s P a d res  de 
C am p o lid e, mas r.ão h avia  odio , 
nem ran cor, e m uito  m enos chefes 

d e  ch oça ; e aquelles m esm os p r e ­
c o n ceito s , ao ca b o  de p o u co s dias

de co n viv ên cia  intim a e de m in u ­
ciosa o b serva çã o , desap pareceram  
por co m p leto . Q u e  h o u vesse  p re ­
con ceitos é um facto.

E stes que vieram  do B a rro  são 
m uito bom sinhos, d iziam  as p ra ­
ças que agu a rd a va m  a nossa ch e ­
g a d a , m as esses que  ahi veem  de 
C am p o lid e, é  que hão de ser uns 
m alandros 1

C h eg a v a m  a d izer aos d o  B a r­
ro  que a g o ra , sem  d u v id a , haviam  
de soffrer m ais em razão  dos g r a n ­
des trastes que ch ega va m  de C a m ­
polide.

O  tem po ve io  a m ostrar que os 
hom ensinhos fallavam  m u ito  a se ­
rio. A p en as entrám os na p risão, 
d eram -n os lo g o  um a vo lta  á ch a ­
ve ; e, em v e z  de um a sentinella  
que antes fazia a gu ard a, ao sahir* 
m os p ir a  tom ar o p rim eiro  ran ­
ch o  encon trám os quatro . O lh e  que 
tal !

P ou co  d ias foram  n ecessários p a ­
ra se  con ven cerem  de que o s P a -  

I dres de C a m p o lid e  eram  tão 1112- 
I landros e tão trastes com o os do 
I B vr©  ; p or isso o s e rv iç o  da g u a r ­

d a ficou de n o v o  re d u z id o  a um a 
sentinella, m ais pro form a , d o  que 
p or o u tro  q u alq u er m otivo .

N ã o  é p o ssivel d e scre v e r lhe a 
nossa a legria  e enthusiasm o ao e n ­
con trarm os e ab raçarm o s os nossos 
caríssim os P a d res  e Irm ãos do C o l­
leg io  d o  B ? rro . F o i para todos 
um dia de festa e de festa foi tam ­
bém  o m odesto ban q u ete, que alli 
nos m in istraram . O u ero  m e reterír 
aos b ocadin h os d e  pão que uns e 
o u tro e  corriam  a o lferecern o s, re ­
serva s do rancho d o  dia  an teced en ­
te e que nós, francam ente, a ch a - 
vam os m ais saborosos do que os 
m anjares m ais d eliciosos d o  m undo.

T erm in ad o s os cum prim en tos tão 
rep assad os de verd ad eiro  carinho 
e term inada tam bem  esta lig e ira  
refeição se  p ode cham ar, passám os 
a exam in ar o F o rte  de D . L u iz  I 
ou, vu lgarm en te, de C a x ia s , que 
a g o ra  nos ia serv ir  d e  p risão.

E  que lhe d ire i deste  n ovo  e 
p itto resco  d o m icilio  ? Q u e  não era 
p alacio  d e  p rín cipes, mas sep ulch ro  
de ladrões e d e  assassin os. E ra  
uma esp ecie  de c o rre d o r s u b te rrâ ­

neo e la rg o  em z ig u e -z a g u e  o n d e, 
apen as, p o r um a d as faces la teraes, 
p o d ia  p e n e tra r  o a r  e a lu z  in d is­
p en sáveis, d ep o is  de re p a ssa r as 
re sp ectiva s se tte ira s  sem p re  tristes  
e carran cu d as, qu e n ão  teriam  m ais 
que  0 ,6 0  de com p rim en to  p o r 0,08 
de la rg u ra .

D e  um e o u tro  lad o  as tarim b as 
com  as e n x erg a s  nuas e encostadas 
um as ás o u tras. A o  cen tro  um c o r­
re d o r sum m araente estre ito , que 
nos serv ia  d e  passadiço para as 
d ifferen tes secções da p risão . E m - 
fim um a v e rd a d e ira  catatum ba, não 
ha d u v id a  ; en tre ta n to  eu ántes me 
qu eria  um  anno no F o rte  de D . 
L u iz  I d o  qu e um a sem ana no 
quartel d e  artilh eria  I, que  só ao 
inferno se  p o d ia  com p arar.

E m  C a x ia s  acabo u  o  p erio d o  do 
terro r. E m  g e ra l o s  o ih ciaes, s a r ­
ge n to s  e so ld ad o s tratavam  nos c o ­
m o ca va lh e iro s  ; se n os não tra ta ­
vam  m elh or, era  p o rq u e  de todo 
em to d o  não p odiam . A  cam a tam ­
bem  já  era um bocadin h o m ais su a­
v e  : um  e n x erg ã o  so b re  q u a tro  ta- 
boas, uma cab ece ira  e  um a m anta.

Já nos p o d iam o s lavar, porqu® 
h a via  b acias  e toalhas ; na artilhe* 
ria  não, p ò rq u e  era dem asiado l u ­
x o  para a ge n te  tão vil e abom ina* 
vel.

O  ran cho era o  dos sargen tos; 
o p rim eiro  das 9 as l o  ; o segun* 
d o  das 4 ás 5. N ão  podia ser m e ­
lh o r nem  m ais abund an te, p o rq u e  

o  g o v e rn o  da rep ublica  p o rtu g u e ­
sa d ava  apenas 200 rs. d iário s p a­
ra  cada um d o s p risio n eiro s.

E n treta n to  se algum a vez a p o n ­
ta v a  a íom e, não faltava  quem  a - 
cu d isse  lo g o  com  a lgu m  bocadinho 
d e  p ão, qu e  estava sem pre de r e ­
serv a  para q u alq u er even tu alid ad e.

N ão  qu ero  d e ixa r d e  o b serva r 
que nas sex tas-fe ira s  com iam os sem* 

p re  de peixe ; no quartel, de c a r­
ne. S ó  lá faltava isto  para em tu ­
d o  serm os tratados com o irrac io - 
n aes.

N o  forte  de C a x ia s  as v isitas  
d o s  curiosos, eram  rigo ro sam en te  
p ro h ib id a s.

(C o n tin u a )
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